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Pandemia fez mortes dispararem
Dados do IBGE mostram o impacto da covid-19. Incremento nos óbitos, entre 2019 e 2020, foi de cerca de 15%

O 
cenário atual da pande-
mia da covid-19 é outro, 
mas, no ano passado, o 
número de mortes cau-

sadas pelo novo coronavírus im-
pactou vertiginosamente os ín-
dices de óbitos, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), divul-
gados ontem. Pelos registros ci-
vis em cartórios, o Brasil teve a 
maior alta de mortes desde 1984, 
na comparação com o ano ante-
rior. De 2019 para 2020, o núme-
ro de mortes no Brasil aumen-
tou praticamente 15%, enquanto 
que os registros de nascimentos 
e casamentos despencaram de 
um ano para o outro.

A gerente da pesquisa do IB-
GE, Klívia Brayner, explicou que 
a alta no número de óbitos, ob-
servada no ano passado, é fo-
ra do comum quando se obser-
va os movimentos dos anos an-
teriores. De 2018 para 2019, por 
exemplo, o aumento do número 
de mortes foi de 2,6%.

“Olhando desde 1984, mes-
mo que as séries mais antigas 
não sejam comparáveis com as 
atuais, pois o índice de sub-re-
gistro era muito alto, é possível 
observar que nunca antes tive-
mos uma variação acima de 7% 
de um ano para outro. Em geral, 
o incremento ficava abaixo ou 
em torno de 3%. De 2010 a 2019, 
a média de variação foi de 1,8%”, 
observou.

Mais de 
99% da varia-
ção vista nos 
óbitos regis-
trados em 
2020 ocor-
reu nas mor-
tes por cau-
sas naturais, 
classificação 
que inclui o 
óbito decorrente de doenças co-
mo a covid-19. “Houve um cres-
cimento relevante das mortes por 
causas naturais, o que é condi-
zente com o cenário de uma epi-
demia. Por outro lado, o fato de as 
crianças e os adolescentes terem 
ficado em casa parece ter reduzi-
do expressivamente os óbitos até 
os 15 anos, talvez pela menor ex-
posição a agentes patógenos, em 
geral, ou a riscos de causas exter-
nas”, comentou Klívia.

A pandemia influenciou não 
só no aumento do número de 
registros de óbitos, mas, tam-
bém, nos registros de nasci-
mentos, que caíram pela segun-
da vez consecutiva. De 2019 pa-
ra 2020, houve queda de 4,7% — 
de 2018 para 2019, houve queda 
de 3%. No ano passado, ao todo, 
2.728.273 de nascimentos foram 
registrados. Reduções foram ob-
servadas em todas as regiões do 
país, mas foi acentuada no Nor-
te (-6,8%) e no Nordeste (-5,3%).

Outro ponto indicado pelos 
registros é o fato de que as mu-
lheres estão adiando a materni-
dade. Em 2000, os registros de 
crianças nascidas, cujas mães 
tinham menos de 30 anos, eram 
76,1% do total. Em 2020, esse nú-
mero chegou a 62,1%. Já os da-
dos de nascimentos, em que as 
mães têm de 30 a 39 anos, subi-
ram de 22% em 2000 para 34,2%, 
no ano passado.

Casamentos

Além disso, de 2019 para 2020, 
houve uma redução de 26,1% no 
número de casamentos civis no 
Brasil, a maior queda da série 
histórica. Os registros desceram 
de 1.024.676 para 757.179. entre 
2019 e o ano passado. 

“O movimento de queda vem 
sendo observado, anualmente, 
desde 2016, mas em 2020 essa va-
riável foi afetada pelo isolamento 
social em decorrência da pande-
mia”, observou o IBGE.

O recuo no registro de casa-
mentos nos cartórios brasileiros 
foi visto em todas as regiões, mas 
Nordeste, Centro-Oeste e Sudes-
te foram as que apresentaram 
maior queda. (Colaborou João 
Vítor Tavarez, estagiário sob a 
supervisão de Fabio Grecchi)
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